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E TOI~RADAS 

•r.:~>-----~ anoel Guerreiro, amigo, vem 
a meus braco• ; chega-te bem 

a e::~·:.111~ • a este coração que por ti 
>o4<~;_,._:r.;;" palpita com a mais 

~intima das alegrias. 
O teu chá é deli­

cioso, a• tuas torradas tão fôfas, tão fô­
fas ; ai. :\lanoel Guerreiro das minhas 
entranha•! 

F:u não sei corno agradecer-te o favor 
que me fizeste; só te digo que me pcr­
mittiste folgar um momento, podendo 
assim dar largas ás minhas lamenta­
ções. 

T u riste? 
Pois não tens de que ; a graça de ter 

a horta liça toda em baixo é pouca; mas 
como tu não percebes nada de alfaces, 
nem de cou\'es, nem de nabos, vá. 

O que não po•so perdoar-te, não te 
perdôo não, tem paciencia, foi logo d'en· 
trada follarc~-me na cara abolachada do 
teu senhorio, Ah! se o meu tivesse a 
cara abolachada '. Porque, 'IO rneno,, se­
gundo Lombroso e outros que rae·-, c11ra 
de bolacha é com:> quem diz, cara de 
goso, de satisfação, cara que indica 1 ar­
tura ; m11s o meu ~ uma cara, e o que 
é peor ainda. um unhas de fome. 

:'\ão o conheces ? . . • Eu t'o pinto cm 
duas palhctadas. 

E' magro e espalmado como um aren. 
que de fumo ; a sobrecasaca, que nunca 

despe, loi estreiada pelo avô no casa­
mento do principe regente, depois E l-Rei 
D. João \'I , que Deus tenha em sua san­
ta gm1rda, e está no fio; tem mais lus­
tro nas costas e no~ cotovellos do que 
os botões de metal amarello que a ador­
nam e, na golla e frente, venerandas ca­
madas de sebo, amassado com a poeira 
de dois respeitaveis scculos. 

As calcas ... as calcas não, já foram, 
agora teem a apparencia d'umas cuecas 
muito <:sterlicadas, no fio , esgaçadas por 
varios lados e com uns fundilhos de ou· 
tra fazenda que, o indiscreto vento, ao 
separar as abas da fobita, deixa cntrc­
,·er como duas grossas manchas gordo· 
rcnta~. 

A camisa, os punhos, o collarinho tu­
do est<\ crn serviço permanente ha mais 
de dez annos e, as mãos, descarnadas, 
tem uns dedos de esqueleto, terminados 
por unhas aduncas, embutidas do mais 
pura cbano. 

Quando apparece no dia 1 5 de novem­
bro e de rnaio, porque acha tarde pagar 
a renda no dia 20, tem a apparcncia do 
vampiro; e, ª''arento de palanas, como 
de tudo o mais, bate â porta e, apenas 
lh'a abrem, estende a rnão e murmura: 
a nmda? 

Se não lh'a entregam imrnediarnrncn­
te para dar cm troca um recibo pas~ado 
n'um papel que tern sempre ' 'arias no. 
doas de i:ordura, não permite que e~bo· 
cem sequer uma palavra e exclama com 
um olhar de furia : p1mlla escriptos / 

E sabes quanto pago a este encrgu­
meno? N;ío sabes. \hnoel Guerreiro ? 
Cento e cincoenta mil réis por um:i ca­
sa, que é um cubiculo, e tem apenas 
cinco divisões, sem cornmodidades de cs· 
pecic a lgurna. 

Porque não te mudas, dirás tu. H o 
tentei uma ' 'ez e dei com uma senhoria, 
que seria uma digna esposa do esfaima· 
do que eu ,·ejo todos os scmeMres antes 
das 8 horas da manhã e, ainda por cima, 

surda como o portão d'uma quinta aban­
donada. 

E falias-me cm senhorios ' ! Tu que 
és o vcridico ~lanocl Guerreiro, o ami­
go descie a mama, baba e companhia ! 
Quizeste arreliar-me, pois não te gabo a 
acção, mas sempre te direi, que ter hor­
ror ao chá e torradas é indicio de mau 
caracter. 

Encolhes os hombros, tu, que és um 
impenitente amador de café forte e sem 
assucar ! Tu que niío comprehendes as 
delicias d'urn chá bem feito, temperado 
com assucar pil~, de modo a ficar bem 
docinho, e acompanhado d'umas torradi· 
nhas de meleças com manteiga ... ingle-
za e de primeira qualiJade. • 

13arbaro ! ! ! 
E niío te chamo mais cousas porque 

sempre tive por ti um faracaz, que vem 
cá dos mÍudos de dentro, e só se extin· 
guirá com a luz dos meus olhos, que, 
segundo espero te ha de allumi:ir ainda 
por muitos e dilarndos annos na compa· 
nhia d'aquelles que mais estimas; mas, 
calculas de certo o que cu tinha vontade 
de te chamar. 

Hei de entalar te com o chá e torra­
das, a primeira \ 'C Z que te pilho a !(eito. 
Impingir-te hei uma ou duas gamcllas de 
chá Chambard e um pão de rnuniçiío cm 
torradas sem manteiga e dura'\ como o 
granito da alma empedernida do dono 
da ca'\a em que habita c'te teu amigo. 
~las, como não tenho esse'< iostinctos fc­
rozc'\ que és capaz de suppor estarem 
albergados no meu peito amante, pedi­
rei 11 uma boa fada que transforme esse 
chá no mais delicioso nectar e as torra­
da-; cm sua,·issimos palitos T,a Rt•me ou 
fatia'\ de louro e e•buracado pão de ló. 

E ficarei ,·ingado ! 

- Maria, trazc o chá e :is torradas, 
que tu sabes, para o sr. ~lanoel Guer­
reiro. 

JoÃo PACIFICO. 
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Chronica 

O FIM DO MUNDO 
Ha muitos anno< que se discute, mais 

ou menos acaloradamente, como acaba­
rá o mundo, sendo muito desencontra­
das as opiniões e até, por vezes, ·dia­
metralmente oppo<ta'I. 

Segundo a tradicão biblica, a terra 
desa:'parecerá pelo fogo. Xáo .Jiz a Bi­
blia como se realisar;\ o phenomcno, 
mas, acccitando a argumentação d'alguns, 
n'uma cpoca que, por emquanro não 
poude ser fixada, dar-sc-ha nos cspacos 
planet:1rios uma pcrturbacáo grande é, a 
terra, deixando de se~ sollicltada pelas 
forcas que a equilibrnm precipitaMe-ha 
e, abandonando a po~içáo que tem man­
tido ha tantos milhares d'annos. n'essa 
queda vcrtiqinosa atra\'cZ do infinito, o 
artricto nas camadas d'ether desenvol\'e­
r.i tão alta temperatura que n:ào se tor­
nará incandescente, passará ao estado 
liquido e em seguida ao g<izoso, perden­
do-se por completo. Se assim for confir­
mar-s<·-ha a rradicão e 05 auctores da 
Biblia terão acertado na hypothe<e que 
formularam e será o fogo o deqruidor 
do nos<o planeta, o que afinal tem suc­
cedido iá a alguns dos corpos celestes, 
segundo affirmam muitos dos que estu· 
dam o que se passa na aboboda esrrel­
laJa que nos cobre. 

E entre os ar~umentos apre<entados 
para justificar estn opinião, figura o mo­
vimento constante e extremamente rapi­
do com que o nosso sol, e todo o ~\'•te­
ma que d'elle faz parte, avanca pàra a 
constellacão de Hercules, que parece fi­
xa. Sendo assim che~ar<í um momento 
em que as esphera• ,lc attraccão hão de 
obrigar a precipitar todos os astros que 
gravitam em torno do nosso sol e terc 
mos a queda nos espacos e com clla o 
dcsapparecimento pelo fogo. como jà Jis­
semos. 

:'lias se analysarmos o que dizem d'ou­
tra parte, o desapparccimento do nosso 
planeta não se darü nunca, e apenas 
desapparccerão os seres ,.i,·osf anniaes 
e plantas que n'elle exi•tem. Ycjamos 
porque. 

O sol que nos allurnia e nos :iqucce 
iní a pouco e pouco perdendo calor e 
luz, e parece confirmar-se est:1 suppMi­
cão pelas grandes mancha< que se lhe 
notam e que, atllnnam, não são mais do 
que c"lonr.issimas cxtemõe• qu~ ia es­
friaram e perderam p<>r conscquencia 
milhõ~s de calorias e com ellas o poder 
illumin,mtc. 
Au~mcntando o resfriame1110 do •ol, 

o calor que nos transmittc irá decrescen­
do e a terra ir<i sotlrcndo gradualmente 
o resultado d'cst.e falt<1 ,1ue é pai a nós 
de imponancia capital. Os gelos que, na 
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actualidade, apenas se accumulam nos asserções nos preoccuparu .e. nos confun­
polo< e, principalmente no polo antarcti- dem. Oisse•te a respeiro da mort\! uma 
co, irão succe•sinunente a,·ancando para coisa que nós repellimos com mdiitnacão. 
o equ·1dor e d'esta inrnsão resultará ne- ~;ío admiuimos que a alma se e1·apore 
cessariamcnre a morte de :rnimaes e ve- e: que a conscicncia se aniquile; que a 
gemes, que, privados de calor e de luz, vida S<'ja apenas uma negaça, a moral, 
se extinguirão rapidamente, e muiti<o,i. uma tolice e a ju<tica urna ficção. ~áo 
mas familias, refu~1:idas no egu,1d<>r en- podemos continuar a serio º" nossos es­
comrarão alli a m01 re pelo í1'10 <; ;i, ·.tiu- ta dos - pois que i<to con,tillle um es­
manidadc terá deixado de e..:btlf, 11. "ida tudo - emquamo não e~ti,·crmos de <>C· 
terá Jcsapparecido totalmenrç da ~~pef- cordo entre nós e comtigo sobre esta 
ficie da terra ficando esra gràv1tand6 no • base; se nós compreh.:nJernos mal, de­
espaco, mas como materia' inene e ina- clara-nos que somos rudes; mas expli­
nimada. Ha quem assegure ser a lua ca-tc mais claramente e, se não queres 
uma pro1·a evidente de que o futuro da falc!-o n'esre momento, dizc :10< a'l menos 
terra será o mesmo que o do satellite uma palaHa que nos tranquilise e nos 
que a acompanha e parece na \'Crdade anime ! 
ser um s imples montão de gelo, pelo Ti11hamos uma mão sobre a meza. 
menos na parte que, consrantcmemc, se ,\{omento de silencio. Espera vamos ... 
consen•a rnltada para nós, pois não se Emfirn, a mcz:i levantou-se. 
sabe ao certo se ha ou não selenita" \ha· Jamais esquecerei a emocão que se 
bitantes da lua) no outro hemispherio apoderou d<! nu'l perante a fisionomia 
lunar . que o fonomeno assumiu n'e<tc instante. 

Se is to é verdade, morreremos pelo - •Fisionomia• é o verdadeiro termo. 
frio, precisamente o contrario da outra Com uma lem idão, uma magestade 
theoria que nos matará pelo calor, isto impo,si1·el de descrever, a mcza bateu 
é pelo fogo. -como que re,•e,tida de uma auctori-

~las, quer seja \'erdadeira a h\·pothe- dade que se impunha - as letras seguin­
se do calor ou a do írio, e quem sabe tes, que nós vimos chegar, uma 'após 
se ellas serão falsas. o que todos são outra, sem a pnncipio acreditarmos que 
co11cordes em garantir, é que o pheno· ella-; pudessem rer um sentido. A meza 
meno estü affastado de nó~ muitos mi- fazia uma pausa entre cada uma d'eltas 
lhares d'annos e, portanto, po.lcremos e sustentou. até ao fim das su.1s pala,Tas, 
dormir descançado5 durante mil, ou uma irnponencu1, uma solemnidade de 
mais gerações ; o frio ou o calor a dis- mo\'imento que ainda não \'iramos a té 
tancia tão incommensuravel nem sequer entiio e que nos deteve presas de admi­
no• merece o mais ligeiro reparo e con- racào, in"olunrariameme tomados de res­
tinuemos tranquillamente o nos<o cami- peito. A - O - S L" . .• 
nho, a,·ançando para um fim, infclizmen- - l<so não é uma pala1•ra; ha erro, 
te para uns e muito felizmente para ou- disse um de nos. 
tros, que está a dois passos e rcprcsen- E a meza, impassível na sua mages­
ra apcnns um instante, comparado com rosa lentidão, continuou : :\l - D - E --
a eternidade. l ' S. 

Jo.\o P.\ClflCO. 

ESPIRITISMO 
A conversão de Eugenio Nus 

ao Espiri tism o 

Durante alguns dias continuámos a 
insistir pertinazmcntc n'esta questão. 
Querinmos por força arranc;ir lhe uma 
explicação cathegorica; mas e lln parecia 
sentir um ruim prnzcr em nos deixar na 
incerteza e i<'toma1·a o cur~<> do •lUC clla 
chama,·a os seus ccnsinamenros• . 

Comtudo, um dia, impacientada com 
as no"as instancias, decidiu·•c a romper 
o proposito cm que parecia ter estado, 
e dictou·nos. com ,·isi,·eis indicios de 
de mau humor, as seguintes palaHas: 

•Hc.:ommendo in•tantem?nte a todos 
a pacienc1a e a submi"ão. Demasiadas 
vezes se faz refcrc11cia ao qw: cu defini ; 
é du"idar loucamente do meu poder.• 

:O·ro se trata do teu poder, obser­
,·amn, •10> cm c(1ro. O que 1 . drs<este 
e! d<!,tiwido de scn'o commurn. :\1 s não 
dm·idamos do teu poJer intellectual, \'e· 
nha clle de onde 1 ier, pois (1uc as tuas 
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- E' basta me pnra hoje, disse Hrunier 
lcvamando-se ; nós caminhamos para a 
loucura. Brincamos com o fogo! 

Como todos nós. clle havia sentido ar­
repios nas costa•. 

Foi a unica vez que em mim senti 
uma impressão d'es~c gencro j'roduzida 
pelo fcnomeno. QL1e isso se t ésse pela 
nossa proprra dispns1C<io de cspinto, fosse 
de,·ido não sei a quem nem a que, o 
certo é que o caso nos impressionou de­
''érnc;. 

CO?ll O l 'TRA i\IEZ.\ 

\ inda algumas frases d<! doze pala­
was, mas d'esta ,·ez fóra de Pari~, no 
campo, longe do no"o grupo da rua de 
Bcaunc e com um no,·o cooperador. 

\\as sempre a ptira quimess.:ncra da 
mc1<1fi,ic;1, Citemos alqumas. 

l.IBERDADJ:. - La hbcrt~ de J'hom­
me <lide J',mJulation ascendente de la 
créa11on infinic . • (,\ l'ber.fadc do homem 
au\ilia a ondulacão ascendente da crea-
çiío infinita). · 

Não e claro: explica te, 
L'hommc d1sposc d'une force pour 

se d\!pouiller c11mplétemcnr de~ restes 
de l'animalité. • O homem di<póe de 
urna força para <e despojar complcta­
mcntc dos restos da animal'dadc.) 



3 

-Bem : isso já é rasoavel. . 
- •Force qui est. la command1te de mascaras i1lusfres 

Dieu livrée á la ge<uon hum.ame.• 
Forc1 que é 3 command1ta de Deus 

entrecrue á gestão humana.) 
· - ~Command1ta de Deus> não é feio . 

-cForce qui s'augmcnte in,épuisabl<;­
m ent, quand el.lc est .d~spensc~ p<1ralle· 
lcment aux pro)':cts d1rn1s. • t I· orc<1 qu~ 
augmen1:1 incxgota,·elrr:iente quando. c 
empregada em harmonia com os proic­
ctos di,•ino•.) 

-- Os projectos di\'inos •. Emfim, 
adiante. 

(Co11 ti111ía). 

l\' 

..\ h\•giene social, esse intrincado pro­
blema" que desde longa data \'Cm preoc· 
cupando uma plciade de. homens culto•, 
tem merecido n'cstes ulrnnos tempos es­
pecial reparo, merce do progressi\'O de· 
fin hamento da raça. 

Estudam-se \'ariada• formas de tor­
nar mais suave ao homem, o arrastar da 
cruz pelo caln1rio da vida. Procura:se 
crear cond1cões que lhe garantam maior 
longe\'idade. . . 

Dia :i dia , veem a luz da publicidade, 
obras de pulso . ad\'ertindo o_ homem_ e 
sua prol dos perigos que ad,·cm da. na? 
observancia de \'arios preceitos hyg1en1-
cos, habil e conscicnciosameme delinea­
dos. 

Cns estabelecem princípios para com­
bater a insalubridade das habitacóes, 
falsificacão e alto preço dos gcneros ali· 
menti cio<. 

O excesso de trabalho, ta11tas vezes 
exigido a pobres crcanças, a troco. d'um 
\'ÍI •alario, clc,•e a outros, particular 
anenC<io. 

A ;, limcnta.:ão dos pequeninos seres, 
atra\•ez os primeiros tempos ~~ vida ex­
tra-uterina, wrna-se um mag111hco cam­
po para manobrar explanações scicntifi· 
ca•. 

::\o remanso do seu gabinete de tra­
balho, cnm uma dedicação digna de ap· 
pla•JsO, alguns hygienistas, cabcç_? pen­
dida por sobre censos da populacao, me­
xem e remexem estes, no intuito de es­
tabelecer con1romos, folheam taboas lo­
garithmicas para calcular t~xas de nas­
cimentos, ca~runcntos e ob1tos. 

Porem, na vida pra tica, quacs siío os 
elementos que, a esse punhado de ho­
mens, secundam os esforços envidados 
cm pró da humanidade ? . 

Um indiffercmismo, filho da 1gnornn­
cia ou malevolcncia de seus componen­
tes, abraça a sua obra negando-lhes au­
xilio para proseguircm cm tiio santa cru­
zada. 

Dois grupos de indivi9uos, nos surd~m 
então como que attrnh1dos por magica 
\'arinha .. . 

C ns, que nada veem, porque cousa 
al"uma lhe ensinaram a ver, quandv lhes 
expõem princípios embora uteis ao seu 
bem-estar, tcem sempre engatilhada a 
phrase : são /é rias . .. 

O pijant~sma da Alameda 

Thomu R ibeiro 

Outro• sabendo "er os factos pelo 
seu verd~deiro prisma, interceptam a 
luz que a este chega .. por um diaphragma 
de conveniencia•, para se prcoccuparem 
apenas com o auferir de maiores \'anta­
gens sobre o seu semelhame, ainda que 
para tal fim este tenha de ser infame­
mente ludibriado. Chamados a capi tulo, 
procuram dcíender º.seu p_roccdimemo, 
exclamando prazenteiros : e a lucla pela 
11ida ! ! ! . .. 

Aróz varias C?nsideracóes, dissc_m_os 
n'urr. artigo anterior: - •a pe1fect1b1l1-
dade h11111<111a de1•t: resu/lar da p1·op0t" 
cão ha1·1110111ca em que 11'u111 mesmo ser 
existam, educação e illus/ 1·açã~ •. 

De lacto, conseguido tal des1dera/11111, 
ousamos affirmar que a hy~ienc social, 
proclamada com affinco por um ~rupo 
de homens, conseguirá transpor facil­
mente os obstaculos que á sua prauca 
são crl'ados pelos interesses individ.uaes 
de qualquer o rdem, ou pela crassa 1gno­
rancia a recebe-la com um pachorrento 
encolher d'hombros. 

Emquanto se não exercer ~obre o es­
pírito humano umr. therapcuuca tal, que 
o adapte a conceber são~ emprehendi­
mentos todos os c•forcos por m elhor di­
rigidos 'que sejam, serão iinproficnos an· 
te a estupidez e maldade de que o mes­
mo espirito enferma. Combata-~e a cau­
sa remota e ver-se-ha a causa actual rc­
sentir-sc do bcncfico ataque. l 'm cxcm· 
pio nos occorre : Como fazer acredita~ 
ao ignor:inte que o abuso do alcool e 
meio caminho aihlado pura a tuhcrculo· 
se se ellc apenas conhece aquelle pro· 
du'cto como um c~plendido mala-bicho 
nas madru~adas cm que o frio lhe re­
gela o corpo? ! :\lostrando bonece>s com 
o nariz e face avermelhados. impressos 
em cartazes de caprichoso colorido, fa­
cultados por um:i a~sistencia, ~ão se faz 
conhecer ao alcoohco, o perigo que o 
ameaca. 

Quándo muito esse meio está indica­
do para reclamar re,·i~t:is do anno ou 
dr:imalhócs em que morrem cm sccna 
todos os interpretes, ponto, orchcstra e 
o publico ... de riso! ... 

JORZE 

A minha Mãe 

~-~ 
Coito de Mana MagJaleaa de -Go1domar 

(Co11ti1111t1ção) 

ConiolUnicou a ~ua idr in aos poes, achanJo.a 
OI\ bon~ velhos um pouco c:r;tra\'agnn tc, mas como 
nada lhe recu<lia'\"\Cm, não se oppo~eram, rccom· 
menJanJo apena< que <e não Jemorasse, e que 
le\'íl$<C o Turco, •eu guMda fiel. 

Carlotu, partil,. montadn n'uma bonita egua 
branc~, aconiranha11do·a o molô~~o. . 

A jo,·en, le\'3\';:\ a e~ua a rast,,;O,C\.la1i13nJo·s.e 
perante o soberbo espectaculo que lhe otferec1a 
~1 natureza: 

Manhã che ia de sol. Cm sol ruti lante e esplen­
diJo par~cenJo nunca ter <erviJo. O ex1enso ta ­
pete Jc relva. mío tinha ainda ~.-culhJo Je s1 o 
manto pcrlaJo do rocio da mad .. ui.;nda; no ceu 
de um nml saphyra, apenas alf!umas nuvems1-
nha~ Ja-4d\'aS se t'irre~ui~a,·am mJ~lcntes, como 
oJalis..:a'i ao de,pcrtar. 

Ne; ar\'oredo, º"' Pª"'"'arinhos, atro:wa:n os áres 
com o seu chilrear alegre e descuidado. 

A "e~etacão era exuhcrnnte. 
1'\a~ forangeir~•"'-,.receguciro"', pereiras e.amei­

xietrn~, gotejav:t ninda o orv;1lho1 como pange_n­
:es de crystal, tendo ao hutcr-lhe o sol, 1rrnd1a­
cóe< Jo arco iri<. l lanam chegadl\ ha muito as 
ándorinhas : as an:sinh." na"1das d'hontem 
en"ain"am o seu primcir'.J vôo. 

Enxames alado"' rumorcjovam m1s ramnd;t"'. 
O zumbido da abelha anJHa no :ir~ essa infoti­
g.vcl obreira Je tlor cm tlor su~.mdo-lhe< o 
cafü:. 

As borboleta• e outro< insectos de cõrcs , .•• 
rie~aJa<o1, voiit•Jvam em torno Jc toda uqucll_a 
ve6ern~ão, rka Je "'eh· a. Ao pé Jo can•alho. 1ni­
nusculos malmcqucres <ic<Abroch,I\ am; o 11rande 
nílo incornmodnva o pequeno, ancts ac0Jh1a ê$te 
como que sob" <ua protec.:ão, fa7cndo o vher. 
Tudo entoava n·um cõr<> sublime, um hymno de 
páz e amór. A madresilva e outra' planta.• trepa­
deira,... enh1~a \•nm-se ºª"' ramada~1como num nm­
plexo frateína1 _; oJo~t!~ capi toso~ "acuravam a 
atmosphera l m Jehc10<0 bem e'tar se apoJe­
rava de nós. Íd1~ndo-no~ ..;tncir Jc~ejo~ de' â\·er. 
Tnnumcras. florinhas de diversas côre~, formnvam 
entre -;i, n'un'lil promi~cuidade encant~H.lora, 
lindo< e garrido' oouquct<. 

As ai:uas Ja ribeira m~rulhavom do_ceme~te 
como n'um arrulho; no fundo e.te ar~tn lllUHO 
branco, di\'isavum· se os se ixos pequeninos e lus-
tro~o.... . 

O v•lle parecia festejar a c)ie~aJa Ja prima­
vera. "fudo d11Hl Deu"' e An'lor. 

Carlota~ dei'\il\U·">e emhalar pelei encanto da-
quell.1 mai:nilica manhã. . . 

Pas..;aJa uma hora, <\ºª~1 sem dar p~r ti11, a 
joven encontr.1\'a-se a entrada da quanta <tos 
Chouro<, assun denominada, por ser ro•leada 
d"esws nr\'ore~. 

Entrou, apeou-se, prendeu a uma arvclre pro­
xima a <ua e!lua, e acompanhada do Turco, en· 
caminhou-•e pnra o coramanch"º· . 

A' trepade1rn< á vontade, sem que nin~uem 
a< uve«e JeliJo, hanam cre<e1Jo prod•!I'º'ª" 
mente, formando ah, umo delicio"ª tzr-uta de \'Cr­
dur:1, por onde o sol entrtwa m!1i to di~crcto,:. 

Quem pa«a«e na estrada, nao poderia ver o 
que se pratica''ª lá dentro. 

A um Jado, havia um Jttan.de canapé de cor: 
tica e troncos de arvorcs. Fora certamente ah, 
que MagJalcna e Luiz •e a•scntavam'. folundo 
do •eu amór tão profunJo e tão pouco.' ul~ar. 

A joven foi 'êr o car\'alho que sen·ia dé cor­
reio '-le amôr nos doí~ omantes ... lá e.;i;ta\'n bem 
visi\'cl a caviJade, ajtora mai~ ~heia de musgo 
e folhas se~ca•· Depoi<, assentou-se, ponJo-<e a 
recon.;;tituir no mente a~ scenas Jc que tão p_oe · 
tico sitio havia sido te>temunha. 
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Indolentemente encostada o< olho• <cmi cer­
raJo<, •cn11> se prc<a d'uma tri<teza inJcfini,fa, 
e pen'ª"ª cm Alfredo ... A< mão< pcnJiam-lhc 
ah.in.lonaJa< ao longo do corro. a cabe.:11.1 ele­
gante de pomba, dc•cahia-lhe com gra~iMiJaJe 
<obre o re<palJo de cortica do .;anape. Carlorn, 
c"'t~l\'f\ c\traordinariAmente lind:t .. no vê· ln, nin· 
i:zuem ..!iria "êr uma camponc,a, 4: nem mesmo 
o <cu trajai· indi.;a,·a uma filha Jo .;ampo. Tur.:o, 
Ucit:ira·~C·lhc nos pé~ e c.l<:ixn\'a se Jorm1r. 

Er11 um quadro reahneme cn.:anrntlor, digno 
tio rincel de um ~rande arti<ta. 

'tem n JOn:n~ nem o seu fiel c:omponhciro, 
noinram a appari~ão de algucm (1 entrada .to 
caramnnhiio ... A pe«ôa que chcF:lra, .leti,·era· 
•e mara,·ilhaJo de- adora,·el quadro que <e lhe 
offerec1a a \'i<ta ... 

Ao reconhecer Carlota, <Oltára uma C\cloma· 
ç:io Je 'urrrcza, que •obrc<altou a donzclla, fo. 
tcnJo.a <ohar um ligeiro grno de C<panto.. O 
Turco que tambcm Jcspcrtára prcpararn·sc para 
tr,l\':ir ro·•~o amiga\'el conhecimento com o inc<· 
pcrado 'l<itantc. quando Carlota UZJndo de toJa 
a sua auctoridade lhe bradou : 

-Aqui Tur.:o ! .. já quieto ! ... O animal obe· 
deceu, <empre olhando Alfredo de <oslaio, e hu­
mildemente veio deitar-se junto tia sua jovcn 
dona. 

Obrisado, Carlota, ror me ter livrado das 
gárra• des<e feróz animal, di<se rindo o moço 
cni;enheiro, r~almcnte está bem guardada ! ... 

A jovcn. •Orria e<tcndendo a sua bem feita 
mão, a Alfredo, que a apertou elfu<i•·amcnre 
nas \Ui'I(, 

Oh ' Carlota, que iubilo•a surpre•a me 
cau"'a o \·ê.la oqua ! .. Veio tah·e7 como eu. a 
e;;te lo~ar~ devido :í narradio de 'ôtU avô .' Eº a 
prime1r;1 vez que aqui \'Cm : 

-1;;·, e <jUcr <0bcr ' ,·ac prO\'avelmentc cha· 
mar-me ,.,.,.ionaria, m!l.S jul;.:o que a<lejltm cm 
torno Jc nó"'• neste caraman..:hão, as alm1.ls Je 
Lu1r e ,\1agJarena. 

·:"Jo dunJo, Carlota, quando eu um •ceptico, 
co,tumndo á nJa Ja< grande< cnpitnc<, me 'linto 
aqui prc.;.o por extranhn $Cn~th;iio, nrio me 
odm1ro, que a Carlota, um c~p•rito poctico Je 
mulher IH>Va, ~in1a o que acab:i de dizer. 

- - Náo sabia que V.• Ex.• unha regi cs<ado; 
suppunha-o ainda em l .i<boa, disse a jo••en pro­
curnndo mudar de a8sumpto, poi• recea"a que 
o i:enio impctuo<o e todo amôr Jo mancebo, o 
lc•a"e para o terreno da• declaracóe<, que clla 
agora tanto temia, depois do muuo que dU\I· 
d.i\'a J'elle. 

Quer is•o dizer que se soube<se que cu já 
estava Jc •·oha, niio viria aqui> .. 

Carlota, •orriu cmbaracaJa, •·endo que o man· 
cebo não se di<suadia fa~ilmcntc de uma 1Jcia 
e não rc<pondeu. 

--- Como é má .. e Alfredo entrou, n•senran· 
do-•c cm frente da linJa camponeza, num to<co 
banco, feito de um tronco de ar\'ore. 

(Co11t1111i11). 

-------tl+l<-------

Nanfra[iO àe um cora~ão 

De an,.:u~tias rer:t~C\3JO~ um cora~ão 
:\o mar Ja 'iJa naufra;::ou um dia. 
L1lc cr._1 a estrê.:lia, o nÕrte~ amparo e guia 
E a fonte perennal da illus5o. 

5icm ~lilr um ai vh·cu no ~ofTrimcnto 
AnlnrftO u·c~ta "ilia irrequieta. 
A1nJa >e fe1 um ~olitario nscetA 
Ma• n•1Jn lhe "ªleu o i~olamcnto. 

1 'm Jin vem um ar gelado, inten•o, 
Que <cm dó trnspossou o hcroc da Jôr: 
~lorrcrn·lhe '' illu<ão, o seu amor, 
E definhou o cora~ão immcnso. 

Depoi• ficou \'i<c"ra, ,.iJ materia, 
Cau•ando a mais cruél circuladío 
Do sangue pela ,·eia e pela anêria 
D'esse naufrago e immenso coração. 

L t.:CIANO ARAVJO 

AZULEJOS 

«O Gamões» de Theophilo Braga 
(Co11c/11sâo) 

Camões, contando 19 annos, não foi 
immediatamenre admittido no paco, como 
se julgou. Não foi 1:1mbcm pedagogo cm 
casa de D. Antoma de Noronha, como 
Storck pensa. Ess:1s funccões ainda não 
existiam na cpocha. Em seguidn. Theo· 
philo Braga dcsenha·nos os cspectaculos 
dos serões nos Pacos da Ribeira e Santa 
Clara com as rcspcctivas intrigas, a in· 
fiuencia dos Gracianos sobre D. João 3.0 

a inv;isão do poder real pelo infante O. 
Luiz, etc. 

l\o entanto os seróe~ iam rareando : 
Sá de .\liranda, desterrado no seu ;\linho, 
na commenda das Duas· Egrejas, pergun­
tava com saudade: 

Os Mouros, os Serões de Portugal 
Tam folnJos no mundo, onde são 
idos ? 

Ao período de elfervesccncia littcraria 
succcde a poesia mercantil. 

As damas do paço começam a pedir· 
lhe glosas aos seus motes: só cm 4-1 é 
que Camões tem entrada na cõrte por 
moti\·o das festas solemncs por D. João 
ter sido jurado herdeiro. A" poesias de 
Camões, são successivamente disputadas 
desde a mais cngoiada donzella, a té O. 
João 3.º Camões tnrna-sc a primeira fi­
gura litteraria da cõnc. Ac:lrreta odios : 
atr:wessa-sc-lhc o insulso Caminhn que 
havia mais tarde de denunciar Damião 
de Goes á Inquisição. 

E' na côrte que Camões tem os seus 
primeiros amores; Thcophilo foz destes 
uma descripção unica : quer sobre o des­
trinçar de personagens, quer mesmo sobre 
o enrede d'csses amores, que até agora 
os biographos tinham considerado pura 
phantasmagoria : esse quadro (p. 320-
404) é, seguramente, das partes mais 
bem tratadas de t0àa a bio~raphia. Ca· 
mõcs cm virtude d'csses amores é des· 
te rrado para fora da corte. Acabado o 
desterro, Camões desanimado parte para 
Ceuta. 

Theophilo Braga apro1•eirn esta passa­
gem para fazer notaveis considerações 
sobre as condições então do nosso impc· 
rio colonial, annota a vida de Camões 
pela carta delle. inserta por Juromenha, 
estuda as rclacões que o poeta teve com 
D. Affon~o de .:\oronha. Camões rcfugia­
se na vida iotellecwal, accudindo-lhc 
então a idea do Pen•amento 110\'0, qual 
seja a da cpopéa. Numa cscaramuca 
contra os barbaros Camões é fendo por 
um pelouro no olho direito, do que re­
~ultou cegar. Séria mais tarde motivo 
para modas e alcunha5 de '·Cara sem 
olhos,, 

O serviço cm Ceuta era por dois 
annos: Camões regressa com D. Af· 
fonso de Noronh11 a Lisboa. O. Alfonso 
ia para a India, Camões acompanha· 
lo-ia. D. Catharina não o esquecera e 
não deixou de o amar por ellc vir cego. 

ó Caminha achou Jogar para chufas. 
Relata depois Theophilo Braga o con· 
Aicto do poeta com Gonç1lo Borges e a 

inílucncia miraculo•a de O. Francisca de 
Araita, sua admiradora. 

Camões parte para o Oriente onde fi­
caria por 16 anno'I. 

T heophilo Braga revc por completo as 
circumstnncias cm que se encontrava o 
nosso imperio. a influencia corruptora 
dos Jesuítas, abordando t()dos os proble­
mas que se prendem a esse período mais 
que obscuro da vida de Camões e insere 
cm especial materiacs novíssimos sohre 
o naufragio (1559), cuja data foi ded!.t­
zindo da carta do P.• Gago. Bento da 
França já publicára essa cana mas não 
soubera tirar della luz absolutamente 
nenhuma. T hcoph1lo Braga chama a si 
os elementos geo~raphicos, litterarios, 
combina-os e deduz a data verdadeira 
do naufragio - outubro de 59. :\lostra a 
verdade da tradicão da factura dos Lu­
:;,iadas na gruta d'e Camões. 

No 2.0 período, que T. Bra~a cara · 
cterisa como o de cRcfuzio na 1déalisa· 
ção poetica• tnmbcm o erudito critico 
explana nitidamente a situação de Camões 
que recebe nessa occasião a noticia da 
morte da sua tão cara Natercia e que elle 
evoca tão doridame11te no • Alma mi-
11/za ... • 

Camões rcgrc•sa depois com O. Antão 
de ~oronha a Portugal, chegando a Lis· 
boa a 9 de A hril de l 5iO, data que pela 
i.> vc;. é precisada. 

Descrc\•C então T hcophilo Braga a 
angustiosa situ;1ç:ío financeira e moral 
em que nos acll3\'amos (1fJ99·i05), enu­
mera as distincções conferidas ao poeta, 
Tasso cnviando·lhe, ames da publicação 
do• Luziadas, o soneto conhecido; os 
trabalhos de Camões para imp~imir os 
Luziad11s, sendo encarregado da ct:nsu· 
ra do Poema o re\'. Bartholomcu Ferrei­
ra. Thcophilo Braga accentua em segu:­
da a 1mportancia dc•tc facto. 

O grande mest re descreve depois a 
situação da corte nessa epocha, a expe· 
dição a :\frica, a lenda de O. Sebastião, 
a escolha do Cardeal D. Henrique, a ibe­
risação do nos•o Portugal pelo meio ca· 
tholico, a grande peste de So e insere, 
por fim, para terminar com chave de 
ouro, importamissimO$ matcriaes sobre 
a morte de Camões até agora perfeita­
mente desconhecidos. 

Fructo de trabalhos immcnsos não só 
de verificação mas de dcducção e inves­
tigação trabalho•i"ima.! 

O •Camões• de T hcophilo Braga, lino 
cscripto na idade cm que o funccionario 
publico come e dorme tranquillo com a 
sua aposentacão, o Camót'S de T heophilo, 
fixa perdura,·elmente a \'ida e o meio em 
que agiu o grande poeta e patriota. 

Inscrindu estudos qu•• remodelam por 
completo a vida do poeta, Tncophilo fez 
bem accentuar a influencia pamot ica de 
Camões. T ermina com a phrasc de Sousa 
i\lartins : No desmembramento de Portu­
gal os Luziadas serão o culli11111111 1110-

rieus• á qua! se poderão accrcsccntar 
as de Jeoni e O co11q11is/,1dor que prele11· 
der· assoberbar Porlugal, lerá primeiro 
que 1·asgar alé á 11//ima pagina a 11os•a 
Biblia - os Lu;iudas•. 

Nov. de 1907 

JOÃO DE \tAGAJ.H ,Í.ES COI.LAÇO. 
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Com escriptos. 

I.isbo.1 11ão se d11•e1·/e. d i1 a bocejar e 
alfacinha á mesa dos cafés; e no em­
tanto, com gaudio dos cmprezarios e dos 

AZULEJOS 

a penna e na disposicáo ,te ir ser inso­
lente para com o segundo penurbador 
do meu socego. 

- A casa póde ver · se? Soou uma ,·óz 
cujo sexo não distingui . 

Abri a porta e, sem que tivesse tempo 
para responder, uma enorme familia com 
muitas plumas, munas creancas, um cão 
e um namorado com cara de caso, im·a­
diu·mc a saleta. o corredor, a cosinha e 
o escriptorio. fallando alto, abrindo ar­
marios, den1ssanclo quartos, como se pro­
curassem um criminc.so. 

5 

ella compunha o chapcu e as filhas lhe 
limpavam o vestido, obsen•ci-lhe delica­
damente que a serie de dismrbios qu~ a 
prescnca de sua familia occasionára, me 
tinha desgostado. 

- Orn, minha senhora, isso acontece; 
e demais a obrigacão é mostrar a casa 
quando se põe~ 'escript0s, disse ella 
nenosa. 

- Dcceno : acodem em curo as filhas. 
E' claro: Diz a resfo legar o ,11/a­

cM. 
- .\las ... atalhei . 

pifforesco 

Cost.1 da Torreir:r - 'Barco de pesca- Photographia do E . ..-... 0 S1-. Joiio S.1/gado 

oculistas, os Jogares nos animatographos 
são disputados a murro, em extensas 
bichas que interrompem o transito . e o 
bom humor revela-se na indiffe rença 
com que á p rocura das d i,·ersóes nos pc­
riodicos, os le itores passam sobre a p rosa 
transcripta de J\I r. G altie r. 

E em boa ve rdade, não é um paiz de 
ncura5thenicos. 

O Carnarnl que a folhinha por mo­
destia descobre entre Fc,·erciro e ,\larco, 
repete-se moderni,ado cm .\laio e :\ovem­
bro, sem papelinhos, sem mascaras e 
sem guizos, mas muito mais folião e di· 
vertido, cheio de pcripecias e emprezas, 
em rando-nos cm ca'a sem convite e sem 
lo11p, á s imples collocaçáo de uns qua­
dradinhos de papel nas vidraças das ja· 
nellas. 

• 
São dez horas da manhã. 
Preparo-me para escrC\'Cr alguma coi­

sa. 
A visinha de cima arranca ao piano 

uns estertores de uma pobre va Isa que 
se fina entre pragas , e a co rda da c:un ­
painha rebenta ao fim de enormes puxões 
que a fazem estremecer com ruido. 

- Quem é ? Perguntei atirando com 

Contanao com o cão eram oi to. 
,\lãc, tres filhas, um Adonis e dois re­

bentos que aquelle can·alho secular pela 
grossurn, não decidi ra dar ainda como 
a sua ul tima affirmação de fecundidade . 

O gato, um bello angor:I que me aque­
ce os pés, recebia de pcl lo eriçado o seu 
int ruso visitante e vinga ' 'ª n'cllc a minha 
ir'l correndo-o á unhada e fazendo. o que­
brar na desordenada carreira pratos e 
copos que se accumclavam sobre a mesa 
da cosinha, onde o per,eguido, a ganir 
procur:ira refugio. 

Os dois rapàzes, disputando a posse 
d 'uma bengala para ~atcr n? papagaio, 
quebravam-me um vidro lfa 1anella e en· 
tornavam -me o po te alagando o sobrado. 

A rnãe d ispôz.sc a cnstigtl· los e ten­
tando atra,·essar aquellc oceano, es ta tc · 
)ou.se com indescriptivel ruido, a que 
\•ei.:> juntar-se o clamor das filhas e o 
bater desesperado da ,·isinha de baixo. 

Eu nem forças tinha para protestar. 
Por fim , o pachidcrme de saias lá foi 

cr11uido a custo por roJos, depois de inu· 
tc1s tentativas do futuro genro que se ex­
prcmcra em exercícios athlcticos, no que 
não conseguiu brilhar. O s petizes tinham 
dcsopparecido. 

T omei então a palavra e, emquanto 

- F: afinal ainda não vimos nada ! 
- Perdão ... tentava eu. 
- Queremos ,·er tudo ! 
:-l fo havia meio; resignei-me. 
·· E vossencia sabe o preço ? 

Interroguei ao ver que a obesa senhora 
se sentava o rdenando ás raparigas m ais 
minuciosa busca. 

- Ainda não m'o dis;;e . .. 
- Duzentos mil réis . 
D'e~ta vez assustei me. 
Sohou um ronco de espanto. ergueu-se 

brusc~mente e desatou a rir . . . a rir, 
até á f.orta do corredor onde guinchou : 

- .\ cninas ! o· meninas'. 
Partirr.:n gritos de todos os lados e 

ouviu-se o ga lopa r desor,lcnudo das tres 
g raças. 

- Pois não querem saber? Es te par­
dieiro reles, que nem de graca nos servia, 
sabem por quanto se alui::a? 

•Duzentos mil réis,> disse depois de 
bre\'C pausa, casquinando de no,·o gar­
galhadas fingidas . 

O coro fez-se ouvir e a caravana 
agitou·se em direccão á porta. 

- Parece um covil, e cheira mal, e é 
escuro ... 

Cada qual punha o seu defeito e re­
m a tava com um gesto desdenhoso. 
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Estavam já na escada onde continua­
vam os commcnrnrios. 

Fechei a 1">rta de repcllão e, mal re­
feito ainda ·d. aquclle iníerno, consegui 
respirar. 

O rclogio rnarca1·a onze horas menos 
um quarto. Quarenta e cinco minutos 
perdidos, loica partida agua entornada e 
o «alheteiro por fazer ! 

Nem pensei cm contemplar os estra­
gos que a,1ucllcs vandalos haviam feito 
e dispuz-mc u trabalhar. 

Sentei-me ü secretaria, ma 1 disposta 
e sem assump10, quando, de repente, 
sentindo que alguem me segurava as 
pernas, dei um pulo na cadeira entor­
nando o tinteiro sobre o~ l111guados de 
papel. ' 

Era phnnta,tico ~ 
Os rapazes fugindo á furia da mãe, 

tinham-se occulttd0 alli e ninguem lhes 
sentira a faha. 

Segurei-os pelas orelhas e abrindo a 
porta atirei com elles para a escada, 
amaldi.:oando os cscriptos, as casas e os 
senhorios. . 

Tinha febre. De todo< os lados me 
surgiam collegio~, os mo1·cis dançavam 
e não podia cscre1•er. 

No dia seguinte encontrava na rua do 
Ouro o João Pacifico. Pensei cm esca­
par-me ma' qual !A grande di•tanc1a já 
elle perguntai a: então esse galheteiro, 
vem ou n•ÍO 1•em ? 

Desculpei-me como poudc, im·entando 
dores e doenças, mas a causa, confes­
so-lhe hoje, foi esta: 

Esti1·e com escript0s. 

.\ \J,_, \\"HITE 
--ll+:i-- -

A Nossa Estante 

A Boa .\ '0,.,1, (esboço de 11111 poema) 
01·if!f11al d,• H.fum·do de C1n'<1llw. 

Elel"ado no' conceito<, correcto na me­
trificação, o lino de 1·ersos do \r. Eduar­
do de Carrnlho é daquellcs que, logo ás 
primeiras linhas, nos deixam a convic­
cão de que; lia ,1li alguma co1~a . 
' Não entnimos na apreciado das ideas 
que como faiscas saltam dê•se l"ulcãosi­
nho que ~ a IJo,1 Som, a orientação 
deste semana rio inhibe-nos de o fazer; 
unicamente felicitamos o sr. Eduardo de 
Carvalho pêlas suas bellas qualidades 
de poeta. 

Do seu livro e com a devida vénia , 
transcreverno\ os l'ersos que seguem : 

o· minha Jouc.1 e e'tcril moci,faJe ! 
Que ten' íeuo Je justo. Je •ublime; 
En,·oh'iJa na on~J.l - ~ocieJ•hk~ 
Vives no mês.mo horror1 no mC.;mo crime. 

Fallas grande amôr da l .iberdndc ! 
A termo.; tne~ a tua ac_ção i.mprime 
Aquella nob~c e 'anta 1JeahJaJc. 
Que as alma< rurifica e em si rcJime? 

Nada ! pa~,ando, a rua vh·a mu.;a 
Espalhou •obre toJo• a confosa 
l larmoma da lira- inda innocentc. 

D'isto te nccuso. (Nada mai< te pede 
O Juiz de Con<ciencia) Só d'isto: E' de 
Ter's feito tanto verso inuulmente. 

AZl'LF.JOS 

Soneto dttamatieo 

O l11ú'S/o. Drama cm trcs acto'. - . !cio primeiro: 
Jardim. \'clho castello illuminado ao fundo. 
O Can1lhe1ro jura um casto amor profundo 
E a casccllã resiste ... L'm famulo matreiro, 

Vem dizer que o barão suspeita o cavalheiro. 
Elle foge. Elia ÍO!\e - Ap110. Ac:lo sepmdo; 
lm salão do c~'tcllo. O barão trernebundo 
Sabe de tud•> '. l lorror '. \'inganca '. - Ado len·eiro; 

F:m casa do galnn, que sentado trabalha, 
Entra o b:trão, armado, e diz: - l\ lorre, tyr:tnno, 
Que me roubaste a honra e me roubaste o amor ! 

O mancebo de\cobre o peito: - lma medalha! 
- Quem t":t deu? - .\linha mãe ! - .\l eu filho! - (Cahe o panno). 
- A' scena o auctor ! A" scena o auccor ! A· scena o auctor ~ 

UMA ROSA 
A vidn é como um raro e C\.centrico conjunto 
lJC tentações ~ubtis, Jc ~º"'º'i tr:tiçoeircs. 
Jnehriai1tc:1 como o arom~l do" pinheiro"~ 
E, ~is ve1es, trisle como um dc:..:ejo defunto. 

:-;o• cir.:ulos do i:o•o. h•. qua<i <empre, junto 
Ao sol Jc uma ale~ria c".,:uro ... ne,·oeiro;;. 
Que n11..,,t1cas pAi:\.Ó~s ! Que ri.,.o~ pac:;sageiro~ ' 
Surprctn,, cuja cau-.a cm ,·ão u mim pergunto. 

D'estn formn, c;ci.:;mando cm Ri~oc:;, Vida~ Vcr'\o~, 
PrcrnJc"tc me. ca.-;ualmcnte, n ideia embevccilla 
!\'um jardim uma rosa entre ramos di~pcrso~. 

Era um linJo exemrlar. Fitci·a. re,·e<tiJ;1 
De e~rínho~, como os ha na E"istencia, pCr\"Cr­

so•. 
Achei n'aquela flõr um simholo da Vida! 

11·907. RAl'A>!I. A. l.FZA.\IY.TA. 

------ -ti+:<-
Capricho ? ... 

Geme no peito ainJn o e.:loo doce 
1)3 '\lHl \'Ol, ~u.::,..urro que illumina~ 
Aquclle capricho, amêir ou o quer que fo<Se 
Que cu qmz a\·as•nlnr e me domino! 

~teu corad~o inerme tr.:10..,,formou-se 
~·unt:l abÔho~a ir:;men"{a, cn·~:alina, 
Onde o ~,·ho d"amõr que elli me 1rou\e, 
Mil veses repercute a ,·oz '-h'"ina. 

E oi:ora nco<tumado o meu desejo, . 
Ao c.lu lcissimo ~om cm que me mc::p1ro • . 
Qui>era ouvir-te sempre, oh doce haq>e10, 

Até morrer. e a vo1 que ora re~piro, 
Eu po,fe"e em·inr-lh'a com um beijo, 
QuanJo exalasse o ultimo <U<piro. 

MARIO B.\>TOS 

------->l+:i-------
0 Azulejos começa no proximo 

numero a publicação d"um novo conto, 

O CRIME "DELLARD" 
que é um sensacional episodio da vida po­
licial e, certamente despertará grande in· 
teresse aos seus estimados leitores. 

Mandamentos da Vida Pratica 
1.- Não deixe~ para ámanhã o que pu­

déres fo zêr hôje. 
Il.-Nãu g<mes dinheiro antes de o 

ganhar. 
III.-Não compt cs o que fôr inuti l, 

sõb prct.-xto de ser bararo. 
n·.-:\unca te arrependas de não têr 

comido demai~. 
\ -.-Trabalhar de bôa vontade nunca 

fatiga . 
VI.-Nunca recôrras a outrem para 

fazêr aquillo que tu possas fozêr. 
\"II.-A uiidade e o orgulho custar­

te-ão mai~ ca~os que a fome e a séde. 
\'111.-Comeca sempre pêlo principio. 
IX.-T ,ivra-tc dos desgô,cos e apo­

quentações que existem apênas na tua 
imaginação. 

X.-Ames de falar, conta até dez se 
est1véres apêna~ de~contcntc e até cem 
se esti1·éres zangado. 

JEITF.RSEX . 

Pensa mentos 

o~ homen< nJtj\·os e vão< ~rio como a~ espi­
~a') Je trigo: º'que mais levantam a cahe~a são 
os mais \':lZIO'\. 

PAOR•: AsT0'.'110 Vu.:1RA . 

Ha uma. vcnlnJeira maconarin entre as mães: 
comprehcn.lem·s< toda~.· 

O ciume J"um namorado é uma homenagem: 
o do marido e uma offensa. 

Da calumnia scmrre fica alguma coisa. 

-i:+:i--­
Ep ig r amma 

L•tCOCYTO. 

Certo professor primario 
Pela fome perseguido, 
Resol\lcu suici<lar~se 
C.omenJo ..• um O\"O mexi.Jo. 
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~ GE~r:i_ 
TIIEATROS E CIRCOS 

. O. Maria -Ju.i.u. r<1~11M /irico em qu.1tro 
;oru.1d.1 ... , de Augu.~tu ~fr J .... u:e•rJ.1. 

O OC>\'ô trabalho do 51'. Au,::11,to de Lacerda 
é li ttcrinmente cuidado, pot!tic:•mente hcnl C\­
p<.-to, theatralmentc mal cngcnh.,do e filosofi· 
comente mal pc:nsado. 
~c~unJo a nos1rn opini.io, o trah\.llho a f,1zêr. 

tcnJo ~on10 ª~'unto~ ,, tr.u'r.ío de JuJa..:; .... crht 
noh1lital-o por tosl orJem. que rrov~1--"e â en­
Jenci:'l qut: t:S"e Ji .. ~1ru1n Je Jc'º"· que checnu 
a aro.,.tolar, não ÍOI um i:rtmi110'0 nato. ffi3S t~O 
somente uma \'k:timt1 "º' pn.·~ôOl.7cito" Je da-. .. e, 
<le r,1i;a, d4.: "eita, enra•t:•Ji,,in'lo ... n<tqu~l1a epoca, 
con1ur;.u.lo<; com o csp1nto irrequieto e \_tescon­
tiado do d 1scipu lo e su;.1 ,1mhição de~medida. 

l\o convido do< <\ postolo<, 1ôd0< galileu• ~ 
cxccpi;iio de Juda~, que cr•t n11u.1n1I de l<erioth, 
era este ,·iqo com rnau'(. o1ho~~ t:\h-ez por têr 
03-iCh,IO em terrâ diferente d11c..1ucUa que Jos ou­
tro~ foi bêr..;:o e ainda pClo <cu feitio re.,.~rv:lllO. 

l.)t;'\'iêS ar04'tOiO.._, Um "'ê Ji tlO~Ui<l pela tlVCf­
~:ÍOque 'lôtoriamente\<1t.1\nno-t.cu irmão <le Ke· 
rioth e c«e era João, dí<c1pulo quer1J'l do ~Je,1re 
que ~c..m $1mão Pedro, outro n o m~ncs qut"rido 
de .le·ms, fom1avam um C'Om~> ~on..,êlho pri\·<.1<lo 
onde as graryJes rt!~olu~õc' "e tOnll.i\'am, sem 
q,1c os <lcrna1" fõ.,.o;;cn'I ouv1t1o.;., E-;.te" actos que 
nüo eram mál interpretados pela maioria tlOC\ 
c.li~dpuloct de Chri<õitO, niio p11"1..,.,1\'am no entanto 
dcsnperccbidos a J ud.1-.; que ,-j,1 nClles, uma <les­
confhnça na sua fC. 1M "'ºª lcílldade. n:\ sua 1n­
td11.;cncia e uma contr1ld1çUo d.1, proprias pala· 
\'ra' Jc Jesus que a to,ln' chanM\·a irmão~, que 
a tó.lo< rréga,·a io;ualJ.1.lc. 

Por tuJo i~to ..;e foi "ª'ªº"º na alma do Je 
Kc:r10th um profunJo '.1110 onJe mai' tarde lO· 
mou ratze" e AoresC\!U •• 1Jea ,t,1 revolt.:;; q•Jc fc1 
de JuJa,, sem JU\'iJ.1. O coorcraJor mais efic;oz 
n 11 firnnde ohra d" ReJemp~úo l lu mana . 

i\[io que1'êmos com l*'lO d11i:r que Judas nflo 
amn~se n l\\aria de ActhomL1, mu 1co embora a 
trnd1ção não nol-o nfirmc, o que rorem aclHI· 
mo~ e simpl.es, mgcnuo, de roui:o ':ulto e quii;~í 
Jcsne..:c,'\arao, o pretc'\CO ,tun'\ amores carnac1t, 
mundano.;;, para de ... .:ulrar um a~to que coi~a~ Jc 
m.lior vulto delerm111.1r.1m. 

!'e, tilosofi.:amcntc cn~ uaJ:i, nch-.'imo~. rCia' 
razõc' c"posta<-~ a rc~.1 Jcb1l Je intuito-t. como 
obr.l Jc theatro r.irei:e ºº' um t.mto Jec:.li:.:aJa 
e d1lu1,la (bem •abêmo' que e d1iic1l faiêr \l\êr 
cm scêna ª"'sunto~ hihhc0'\1. 

Encarada. porem como ohr.a htcrarin e poetica, 
rcpctimo~, o tnab(1lho do ... r. Auf,tu~to de Lacerda 
<:~ tá feito com todn n honcsu~fode, helêza de 
forma. cuiJ~<lo dt! mc!rilicnç:'io~ elevação de 11n­
f.;Ull~cm e conhe...:imcnto e estuJo da epoca em 
que a a.:..;:ão se Je"'cn• ola. 

~o Jc.;.emp~nho, .. om qtnnto tenha havido 
muiu vontaJe ,ra..:ertar. muno i..·.;.tuJo. muitd 
prco~upa~ão. ha l.:,ran.te< Je~n:.u:alJ 11..le(ô. Bra1át> 
fo1 e·na pc:.:a com amor m,,..; nao no..; mar'-.._. por 
completo a fi~urn do tr.ndor da<,1.:0. Luiz Pmto, 
no g.1hleu Jo.lo, u .... t e ;ihui;n ,_to..; hra~o~~ empre­
gan,to o ~t!$lO laq.~o ('.Ol''ll c,r.intc.~a exuhertlOClil. 
Au~·.1..:.to de MeHo no J>orrrio Pifotos, rnmhem 

no" não s.1ti,foi1 porque nos pnrt>CC ahando­
n;.tr·'\C um tanto. ton:cndo ª""n a tigur•l 11stut•1, 
c~oi,t.l e prespic.tl d~-.sc pro~ur,1dor de R<>nh' 
n.• Judl:a 

l·cnunJo ).laia no (;.wr.1/id foi .:orré.cto~ <;l)-

hr10, mar~an.lo bem a Hi;ur.1 Jaquelle Joutor da 
lct, amn~<> J.e Je'.'\u ... 

li:::n 1.,.10 na p.tr:.e <IC Jl.w.111, COTI quanto não 
\',I mal. OlO'tra ror \ I S Ulll8 §U~ffil'';jo impro­
llfl.1 e ôcmJ"iaJ.1 num C'·i:.r inde ~.1ccrJote. 

Ar.ntjo no fon,cu llt!1JJ1Wm11 apresentou uma 
ho.1 c;ua.::teri ... ac:ío~ um c\plcnd1,lo tipo e 'º'. 
tcntoU·O 11a:> duas ~urt.h ..:.cçn,1' que tem nc~ta 
JlC\.'.I, 

1').1lmir:i Torre< na \l.1rr.1 de Bc:thania, fol'a 
f.lo "cu i.:,encro. lc7. o Pº"~l\cl. ou antes, o impo"­
s1n:l, par~t dar a not.1 c\.nda ilo papd. 

AZCLFJOS -------
\1,oria \latto<, rnmhcm fnr.1 do <eu 1:enero, 

mn.trou têr comrrehendido .1 p.1rtc que lhe dí<· 
tnhu1r•1m. não a tendo exe.:uta1.to no tôdo. Não 
!-iah~ino..:. quc.:m, obri~ou·•l a t1cd.1mar com YOL 
de cahc~a, o que. 'nu1n papel dl! sentimento, 
como o dclla, é um êrt·o. t\ cxprcs"'lão de senti­
mento, thcAtralme~te falando, <ti n voz do peito 
a pode e deve traduzir. 

.\l .1ri.1 Pia na Cl.111J1a 1.:,·e o ar "ohcJrho do 
o;.cu na )cl ma,, na Ji .. ·~rio. fOI cnf.1e:tii:.1 e rouco 
n.tt irai. .. \.:h.1mO(õ ntah que. cm a nolu: Ja rri· 
mc1r., rcrre--cnta~fio. e ... t.1 ~nr.• ..;e rreocupou 
em ,ftm:bi.l com o comrnr ''º 'e .. tuario. quanJo 
<ten.1d;t no coxim .. no fin.11 J.1 tcr.:cira jornada . 
Dt.•\i,t C'tar impci .. ~h.cl, 1movt.·I, .1Jormecêr \~ga­
mcntc, carr em ~ômno profundo se1l'I prejuJ1car 
com o :irr:wjo dns roupagcn.; o trabalho ~a fi ... 
~urn que n acompanha. 

~\ cnsccnaç:io dc, ·rn têr sido um pouco ma i~ 
cu idada. 

A mu,ka de A. <lc M:1c~ado muito in"pirada. 
S..:ennrio hnm, de '1<mint e Au~W"to Pina. 
Vc:-.u.11rio1 Je Castello Br.10~0: a r1~ôr. 

. ··············· ........ ········ 
h 13 esu,·emos . .. n.t i:er.1/. 

R oMA:So1.. 

Q&) FIJBIG8&) 
;.\mij::ô'\, cento e dez ou tahc1 mai'\. 
1;u i~i (:Ontei. VaiJ;ide" que eu 't:nua: 
~upr1i.1 que (ôohre a terra não ha,·1a 
~la1' J1to<o mortal entre o< mort:oes! 

J\m1µ0·:, c1:nto e de1 tão (ôen·1cac~, 
"J no zelo..:.o~ da.;; lei<: da cortc1in, 
Que. ;n farto de º" ,·er. me c..;capulia 
·' "sua~ curva turns vertchrocs. 

l 'm ,lio adormeci profundamente: 
Cccuei. on~ ..:ento e dt!z. hOU\'C um ~omente 
Que n:io de<fez os laco' quasi rotos. 

Que ,·amo"' nó-., (,ti1i.im J,i f1zer. 
:O:.c (' le e·qá ce,go niio no" roJc \er? 
-Que cento e no,·c impoh1do<; marotos! 

( '/timos 1•crsos de 

-----4lt t<·----­

Gl nossa pagina mus ical 

O auctor da apreciada r,\!oabila• 
honra o presente numero com um fo.fi-
1111ete antigo, extrahido das T111p1·essões 
Sn11pho11icas, duas suites para orchcstra 
que brc,·e vão ser executadas. 

Di<cipulo querido dt: Thomaz Borba 
e .lulio :\'cuparth, Antonio Thomaz de 
LimJ, logo ao« quinze ~1111M «C salien· 
tuu regendo magi<;tralmentc, na e~reja 
dos Anjo•, um T<! /Je11111 da sua com­
posicão. 

Em Janeiro d'cstc anno, cgualmentc 
dirigiu, cm S. DomingM. a grande or­
chcstra que, executou a .\Jiss,1 e Te­
IJl!lllll, nem e brilhante composição sua, 
que mais ainda o enalteceu. 

Thnmaz de Lima, trab<1lha actualmentc 
11\11n.1 colleccão de melodia< para piano 
e c~nio, n·uma opera, cuio libcrctto é de­
y1Jo ;í pcnna do Ex. • ~r. Alfredo Pinto 
(Sacal'cm), obras esta• que, d1:ntro cm 
pouco, serão dcYidamcntc apreciadas e 
ju<rnmcntc applaudida•. 

O • .1;11/ejos• agr<1dcc.: ;1 Thomaz de 
Lima <1 sua gentil coll.tboração. 

Semana fllegre 
Em uma aula: . 
O pr_olcssor-Para qut: senc o .:an·ão .. 

anui-mi r 
O "lumno, re<pondcu :i lcttra - Pnrn limrar 

o (l'\.;;ucnr ... hruto ! 

'\'um t-\:'lnlC JI! med1~1na lea.:.il: 
O !cote - Como cxpli.:.1 ,\morte por enfor.:a· 

mento 
O alumon - F .. 1ólmente ... \ i:or<t.1 n~.) é ba:~­

t.;.101c ~mnprhia para que cl \ ·~tim.1 chegue com 
os pé~ ao eh âo. 

Cumu l os 

Tomnr pre..:au~óes á.;; ("Olher<'· 

Alimenrnr e<peranças a bil-cron. 

Apa~ar fogo com uma horrnch,1. 

Vestir um vestido. 

-------tl+t<-- ------· 

CURIOSIDADES 
. "\o a~no Je 590 hou,·e um.1 pe...,te lle ~rande 

v1olcni:w, ,contando enlre o~ seu~ s\·mptomas o 
e<rirro e o hocojo. · 

t•m do< ameados foi o r•r•t Pel;i~io li. 
J)izcm al~un..:. historm<lore'\ que por e'\sa epo­
chn se comc'tou a dizer Dmnim1>: t ec.·um ;is pes­
S0<1s l.IUC esp1rrnv·Hn e a fo1.cr o ~1;;1Ml <la cruz 
na ho.:ca du" que bocejavam. 

------->:+:<------

Alcinda 
De..:.dc que a \'i, incita·mc o cJc.,.eio, 
ncn·o~o, intcn-.o, lou1.·o e for"º"º'º 
de lhe dcpôr um ca< to e longo hc1jo 
no cóllo •eu cburneo e setíno<o ... 

:'\o ~óllo c:;cu, eburneo e ~etino"'o 
é que volit.1m lou.:as, n'um adejo, 
ª" co.;;(.1.;;: illu"óes <l'es~e raJ10..:.o 
e puro amor porque su<poro e almc10 ... 

Ah! por quem é<, AlcinJa, um su momento 
ephe'll'ro, cmhora, r••riJo e ÍUfl.·'' 
dei\ a me no teu cólb ttJormcccr ... 

Depois ... que eu tenha n'urn 'stcrtor incruento, 
da 111ortc1 n prolongada e eterna puz ... 
- J'o.1nior1 C\hUU';tO, quererei morrer ! 

AtHU"' \bO \l .\LllEIR.O. 

VARI EDAD:&:S 

Ementa do A znlejos 
para o jantai' ~e 25 de Dezembro de 1907 

PRl)l EIRA E'. rn \D \ 

G.1tlrnf1,,f.1 .1 D117ue .. 1t.• .H.r·z/ .1. l> .. pennaJas 
e ~h.1111U'"l.?•1J '" ª" ~allmh 1:t<, nhr. m·se _pelas 
co,t.1<, t1r.m1-'e as tripa'~ qut! ~e den.1m fora~ e 
º' fijt.hfo, que .;,e picam junt.irncn tc com toi.:i· 
nho r:•~rado, duas ~ênia.;; 1.1'0\·ot;, s ilsa, ceboli­
nha picndn e ~ai. Com este f"J~.1do recheia-se :t 
µahnhola e ..:o..:.c-(ôe corn linh;1 p ff.\ r) picado não 
i;,1ir. Emhorl.?am-se as av~..; .:om º' proprios hico~, 
Cohrc.!ffi·5ê ~om rrjn~h.IS lÍ.! tOJ-.inho C l3pel 
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manteigado e póe-<f a a-.ar. Derois de cosinha- llovlssima• 
das, tira-se o papel e o toicinho e servem-se 
com môlho alem!o. Com este prato serve-se No mar de madrugada faz este apellido-1, 2 • 
Bucelas Tintc,. 

Modo de fazlr' o m61ho Alemão 

Refoguem-se em manteiga côrada, presunto, 
trufas, cogumélos, cebolinha•, •al•a, um dente 
d'alho, tudo bem picado; derois de feito o re­
fogado, deitem-lhe uma colher de caldo, pimenta 
e uma fôlha de louro : deixe-se fen·~r pouco a 
pouco t, em o caldo e•t~ndo reduzido, ligue-se 
com duas gêmas d'ovo•, um bocado de manteiga 
e pinhões esmagados. 

POSTA RESTANTR 
N. M. d' A - Os seus versos estão errados. 

Veja se emenda a Visão e ... mande. 

AIDUALC 

Vi no ceo o que offereci da rama, para a fri­
gideira-3-2. 

LITRAS 

J. e. 'T. _ Idem. São rnh·ez os primeil'os que O crustacco, no jogo, é um prego de C•beça 
architectou! Poi~ es tude, que tem muitíssimo charn-3- i. 
a aprender; oppnrcça d'nqu i a um ou dois annos. AUROFIJU 

S. 'Pi1110.-E:•tão errado•. 

------ll+!i----·--

QUAL É .d COISA, ' 
QUAL É ELLA? 

Decif,.ado .. es 

Don.• 9 
Em cuncur~o.-A11~11-~10 C.1ri•.11l10 t 10), ,.\f.1· 

ria11110 Rrbtrro 1101, Lr11·.1s 9 ·, .1. Sous.1 191. 

Egualdade 

A cidade é uma divindade mythologica •· 

J , L. C. ( SADO) 

Decifrações do numer o anteced ente M etamor phose 

Despreso- Beclh1m~l - Pre.1m.1r-Luci(l/Ü>t.1 
- DriJá-Af.>t.1111- IJ.trat.t J<oddo, rufo- M.1r· 
mort.1

1 
marmorist.:1 ~i\l,.•rrofo limo11 .. 1d.1 - .Vem 

boda sem cmrtn, nem morte stm pr .. 1tilo .f:IMcal 
- Al.1, <:Jurp.1, Colme.ri, (.'~w.1pinh.1, .tlc.\1rt01elln, 
tlg1t.1 Revc.•1, A;e11.ío, JJ.mho, \ ',w. 

R apido 

Aqui 
1, 2 

Logogripho 

Bebida 

\'irtudc 
3, 4 

GALHi;ro 
·:· ---------- ------
i 
I_ 

Charadas 

T enho olho,, na ir e.: h0('~~1 ~ 
n oa ou m;í .:'tJ'p11rcnc i ~1; - 2 
Alim('nto muita ,g~nt~~ 
Nunca mJíco car~ocia - : 

N~10 mo.;.tra naJa: Jt: certo, 
$.ão cnn:Jo~, ..,Jo "1.uc~tóc~. 
'\ão '.tlc •• ren.1 leitor 
Cau, ar- te mai" confo..,óc..:;. 

J. '" 

Desaperta a armadilha· 3 ( 1-b l . 

Reduzida 

lnstrumento-2 
m 

Bacôco-2 

Enygmas 

Typog .. aphicos 

Consoante e1ou 5 agora e.,eJotp 

r-
• • 

$ 11.VINO 

__ 1 

E. RA\IOS 

----~~~-----~-

PI TU 
Do bre,·iario 

J. p, 

RE 
Manuel, Antonio 

A . J, L. 

GENERAL 
X 

Al.PHA 

EEEE E 
E E E 

Q E E E E E 
E E 
E E 

De palitos 

Tirando "' palitos fica um animal. 

·I 
Chorographico 

s ' • • • • • 
• E 

111 • . . . 
A . . . 

" " • .. A • • " • .. • R • .. .. • • • . 1 .. . • • • • • • • o 

Aru~os a decifrar, 15. 

J , P . 

J . F. 

J . P. 
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AZULEJOS 

R. Xavier da Silva 
Doenças da gar ganta, nar iz e ouvidos 

CLIJSTIC.A GEJ:<..AL 

Das 3 ils 5 Rua da f a!ma, 133, 1. ' 

MOVEIS DE FERRO · ~00GGOGe~m~_fJ000, 

CO LCHOAR IA 

J os 1:: A. ] )]~ e. GOD I~I-IO 

54, Praça dos Restauradores, 56 - LISBOA 
"'· 

Lu.% l\'.:1T::::,0N 
Petroleo por incandeacencia 

A mais brilhante, a mais economlca 
Scni cheir«'l nem fumo, L . M . LILL Y, suCl.'.c.i· 

sm . R. dos Retrozelros, 35 , l. "·0. 

~~mi:?il!~~~~EDS~~ 

Retratos a Crayon a 2:000 réis 

RECEBEM·SE ENCOllMENDAS DA PROVINCIA 

F orja s america nas 
De ventoinha. sendo a uhima pa1avrJ cm sim· 

phcidnde e economia . 
\'cl-n" e comprai- a~ é obra de um mome.:nto. 

OS INTERESSADOS QUE SE APRESCNTEM 

Dcpn<ito: R. dos Retrozeiros, 35, 1.•, O.· Lisboa 

llCTCU~M:'~"~·'" . ~.tu~.~.:.~~;,111 
llllllHlll91•1WIWl-IMIJlll'~ t&m llWI"' 

n Nosso mnttBan o E RHNDNGIDB 
\ hicydt.• tn in~le1a. \te 1 • or,tem que. "'ºb a 

Jcnom1n11'{ão Jt 

l"VELO-PORTUGAL" 
\. :n •m Jt. 5 n11r '• ' 1toü•'Çc e 1mpoz-

I 
~ ..i..,. form; ui e.;. 1c: ~ hoj"' o mo.leio ~eralmen .. 

te ado,-1.1do, scnJo .:op.íaJa tanto quanto po<si· 
\'el, 

:'>ão ha cycl í<tn que o ignore. 
:"in~ucm imirn nrt1~os sem rerutação. 
O mccmo ~ul.7..:cJc !i'.'Om a'i. ma..:hino:a-.•B. S.A.• 

de q\1e forno( introdu~tor crr 1 i~ho; e que, l.7omo 
se suhc~ tcem ~entenares J"l~utad >re.;.. 

Q~1cm \"i~itar a 1-:,po.;1.;110 •Ve lo- Po rtu• 
gal • lic~irâ ,·erJP.:"'ciramente ~Urf'r hcnJiJo. 

~oli.:lt•H•c com cordeai .;.·:n:,cn:-io uma vi"i· 
ta a ~imrlc~ tttulo de cuno ... 1JJJc ou de interes· 
se $pOt'll\·o; con,·iJn.se fl \·.:r mesmo as pe">so­
a~ que não nf~cs~nem qualquer arti~o Jn ca"ª· 

~ão se con..;.tr:in~c nin~uem a comprar; 
unk41mcnte 'C doío to1..los oit c ;.,;l, 1redmcntos que 
o C\'di<t.1 <les\·je. 

~~ :\.1 .:.1<a Vl'lo-Portugal • ha ordem, so-
licitude e dc\c1uc procc"' o\;'. >11'1merci:-.l, por isso, 
dentro .,,,, nos'ª nHhk,t ia, "ouht.:mo5i ~uindar o 
nome Jo nos'\O estahdccÍm(·nto. 

P'/J r c1· rln 1 , ~, ·t '\lun.:a :tnnunciámoo; mila~res, nem " º"ar-ª' ma a Ult i flS1ltll10 1 ro~:il11<J< privi leµio• 111im11;ivci<. () nosso recla-

1 
mo e ~11nplc"11H:ntc: 

Bícycle t ea das m a ia modestas ás 
D I d Li ,h J d e maio r luxo por preço s rasoave ía . r OS/BUf e 1Su'OO Ternos " ma~imn pos.;.ihihdadc de faze r tan­

tas ou t.1h-c1 nMi' \':int.l~c...·n' <lo que c.~ualquer 
commerc:i:mtc Pº""" fazer, ctn vista da~ cont.ii­
"i·óc'f muito C'ptd:ics cm que a nos'ia ~a'ia cstú 
111nn tath1 no q1u- rC"JléltJ ~l ordem e c(onom1a. 

Productos esterilisadoc:, e~pecialiJadc5 na· l>c rc4to todo" a1 "º""ª" ..:ompra" são a rrompto 
p<1.,::.,mcnto e cm ~r,,n..,lcsl)uantiJad<s. 

cionac1t e est rangeira!'t, reccituario. J-:,1, qualidade e em preço-. fozcmo-;: tudo 
quanto com scric,l•hle se rO\te ~:•rantir, para 
mcrc..:cr conflan.:a e fõermos honraJos com a 
rrefercn..:ia Jo ri.ihlko. 

HJ rc1soa• que, ndo 'cnJo rédamo:; espa· 
Rua Nova do Almada, 86 a 90 1hafnto•o•, iu'~ª"' tr•w·•• .te uma'""' que ven­

c m.'li<CclrQ. l'emn~ brc\•dtt;1i; rara todo<iO" rre­
~oS Jo mcr..::aJo, um~a.Ticnte n:io ~abemos aJo-

Em frente ao mesmo i!Jstituto ptar o $\'&temo de pretender Sll~~crir que faze­
mos n"iJ~o fa\'Or ao ruHkc, ou temos al~um po-­
Jer sobrenatural. 

\ 'enJcmo• por mcno> o que ns fabrí.:as ro­
~~~~~ 1 Jem fomc.:cr por mono~. e nada mais. 

\ 
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